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Resumo: A proposta desta pesquisa é analisar a propaganda antissemita alemã durante os 
anos do governo do Terceiro Reich (1933-1945) a partir dos cartazes produzidos pelo 
publicitário alemão Julius Streicher e seus associados, publicados no semanário Der Stürmer 
durante os anos de 1923-1945. O recurso central desta pesquisa consiste na imagem, tendo os 
slogans como subsídios para uma análise mais aprofundada do discurso antissemita em 
relação ao judeu. Pretendemos perceber de que forma estes cartazes se caracterizaram como 
um dos principais instrumentos de persuasão por parte da máquina propagandística nazista.  
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THE ROLE OF ANTI-SEMITIC PROPAGANDA IN THE GERMAN 
NEWSPAPER DER STÜRMER 

 
Abstract:  
The purpose of this research is to analyze German anti-Semitic propaganda during the years 
of the Third Reich government (1933-1945) from the posters produced by the German 
publicist Julius Streicher and his associates, published in the weekly Der Stürmer during the 
years 1923-1945. The central feature of this research is in the picture, with slogans such as 
subsidies for further analysis of anti-Semitic discourse in relation to the Jew. We aim to 
understand how these posters were characterized as one of the main instruments of persuasion 
by the Nazi propaganda machine. 
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A função da propaganda no Partido Nazista 

 
Para Adolf Hitler, líder do partido nazista, a propaganda era essencial para convencer a 

“massa” e conseguir apoio para as investidas alemãs tanto na guerra quanto no extermínio dos 
judeus. Segundo ele: 

O primeiro dever da propaganda consiste em conquistar adeptos para a futura 
organização; o primeiro dever da organização consiste em conquistar adeptos para a 
continuação da propaganda. O segundo dever da propaganda é a destruição do atual 
estado de coisas e a disseminação da nova doutrina, enquanto que o segundo dever 
da organização deve ser a luta pelo poder para conseguir, por esse meio, o sucesso 
definitivo da doutrinaIII.  

Uma das funções centrais da propaganda durante os períodos de construção, 
consolidação e exercício do partido nazista era de doutrinar a população alemã com o objetivo 
de identificar e caracterizar principalmente o judeu ou que Peter Gay denomina como o “outro 
conveniente” ou “inimigo objetivo” IV, alguém que é apontado como culpado por problemas que 
atingem determinada sociedade, portanto, como uma ameaça a ser combatida com violência. 
Condenavam os judeus pela derrota alemã na Primeira Guerra Mundial e as humilhações sofridas 
com a assinatura do Tratado de Versalhes (1918).  

Após a derrubada do regime democrático da República de Weimar (1919-1933), Hitler 
tratou de projetar sua estrutura ideal de sociedade, baseada na raça pura ariana, na perseguição às 
minorias e na utilização do arsenal de propaganda como instrumento de persuasão das massas e 
aceitação dos postulados impostos pelo partido com a tomada do poder e instalação do regime 
autoritário do Terceiro Reich em 1933. 

Na sociedade alemã outras minorias também sofreram perseguições como negros, 
ciganos, homossexuais, contudo o “outro ideal” aparece nos judeus, um grupo social que consistia 
em maioria dentro da sociedade alemã em detrimento das outras categorias. Além das acusações 
de conspirações contra a nação alemã, as ideias de raça pura ariana vigoravam nesse período. O 
judeu impuro, traidor e diabólico deveria ser combatido e exterminado por todo cidadão alemão 
de bem comprometido com sua pátria, pois “o que quer que os judeus fizessem era interpretado 
como moralmente repreensível” V.  

Para alcançar seus objetivos foi criado um Ministério de Propaganda, coordenado por 
Joseph Goebbels (1897-1945), onde diversos recursos de propaganda foram utilizados, como o 
cinema, rádio, discursos e os jornais impressos. Todos os periódicos deveriam passar pela 
aprovação do ministro, que determinava quais informações deveriam ou não ser veiculadas, além 
disso, “para ser jornalista no Reich era exigia-se em primeiro lugar que fosse política e 
racialmente limpo” VI. Deveriam ser cidadãos da Alemanha, com descendência ariana e não 
poderiam ser casados com judeu.  

Na Alemanha nazista a propaganda possuía seus instrumentos próprios com objetivo 
de estimular os cidadãos para fins de ódio racial, combate ao inimigo da nação (judeu), para 
isso tratava de temas como raça e sangue através do inconsciente coletivo. A propaganda era 
disseminada de todas as formas possíveis e estava presente em todos os lugares, como forma 
de se legitimar através da repetição, com isso é possível perceber que os seus temas eram 
cíclicos, sempre se repetindo e evocando a mesma ação de formas diferentes não somente na 
imprensa, mas também nos rádios, cinemas, grandes discursos públicos e cartazes. 

Domenach apresenta que a propaganda política pode igualmente utilizar o instinto 
sexual, o condicionamento realizado em larga escala pelo nazismo, onde a grandeza do Reich 
e a felicidade de todos os alemães são associadas ao Partido Nacional-Socialista. 

A propaganda nazista forneceu para isso símbolos, canções ou slogans, por exemplo, 
através da cruz gamada o militante recordava do momento de exaltação em que a ela se voltou 
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de corpo e alma, já o adversário lembra-se do terror a partir dela. A mobilização central nos 
anos do Nazismo em função da propaganda a constituía como alicerce para a divulgação de todos 
os projetos almejados por Hitler e seus subordinados para a população alemã. Nesse contexto, um 
integrante de nome Julius Streicher se destaca por sua linguagem acessível e de fácil assimilação, 
conseguindo inúmeros leitores e seguidores de suas ideias antissemitas. Seu periódico era o único 
que Hitler “sempre lia com prazer, desde a primeira até a última página” VII (tradução nossa). 
Nossa análise parte dessa função do Der Stürmer enquanto instrumento da Propaganda 
Nazista. 

 
O Der Stürmer na Propaganda Nazista 

Coordenado por Julius Streicher IV (1885-1946), professor de formação, antissemita 
declarado e editor do jornal, ficou em circulação entre 1923-1945, ou seja, por vinte e dois anos. 
Caracterizou-se como um dos jornais V de propagação de ódio racial mais violento contra os 
judeus. Sua equipe em 1939 chegou a contar com mais de trezentas pessoas, dentre eles o 
cartunista principal, Phillipe Rupprecht (1900-1975), que identificava-se como FIPS, além do 
editor Ernst Hiemer (1900-1974). O periódico tem a sua primeira edição em maio de 1923, porém 
os cartazes que possuímos datam de 1925 em diante. 
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1º edição do Der Stürmer de Maio de 1923 

 

A leitura da obra de Randall L. Bytwerk em Julius Streicher: Nazi Editor of the Notorious 
Anti-Semitic Newspaper Der Stürmer VIII, nos ajudou a entender como esse periódico foi formado. 
Por não possuirmos o jornal na íntegra, somente algumas das primeiras páginas e os cartazes 
veiculados, obtivemos as informações referentes a ele em toda a sua trajetória através da obra 
citada e a partir dela iremos discorrer sobre o Der Stürmer durante este trabalho. 

Nesse sentido compreendemos que as fontes utilizadas nesta pesquisa datam inicialmente 
de 1925, sendo que o jornal já existia anteriormente, porque as charges só foram incorporadas ao 
periódico a partir deste ano. Inicialmente o Der Stürmer possuía quatro páginas que depois foram 
ampliadas para dezesseis pelo crescimento do número de leitores. A obra de Bytwerk nos 
apresenta os dados referentes à tiragem e circulação do periódico. Ao longo dos anos de 1927 
foram 14.000 exemplares, passando em 1938 a 473.000. Em 1940 ocorre uma queda na 
circulação devido à falta de papel ocasionada pela guerra, além disso, o principal protagonista da 
propaganda no Der Stürmer (Judeu), tinha desaparecido do cenário cotidiano na Alemanha, pois 
já se encontrava nos campos de concentração elaborados pelos nazistas para a Solução Final 
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(extermínio dos judeus). Em 1944 é reduzido ao seu tamanho de origem com quatro páginas e sua 
última edição data de fevereiro de 1945. 

Apesar do Der Stürmer não ser oficial no Terceiro Reich, dentro dos “2.671” IX existentes, 
ele possuía a visibilidade de um periódico desse porte. Comparando a tiragem do jornal em 
relação aos cartazes, percebemos que apesar das restrições ocasionadas pela guerra eles 
aumentam consideravelmente em relação à quantidade. Podemos entender isso como uma forma 
de suprir a baixa na produção do periódico. Os cartazes, por outro lado, poderiam transmitir a 
mensagem de forma simples e prática, sem a necessidade de aprofundar-se no tema, ao contrário 
dos artigos que eram publicados. 

Por se tratar de um veículo de informação voltado para as massas, Streicher preocupava-se 
com uma informação que fosse acessível em sua leitura. A incorporação de imagens associadas a 
slogans contribuíram para que o povo alemão, conivente com a perseguição e assassinato em 
massa do povo judeu, se apropriassem dos discursos utilizados e imagens produzidas para 
disseminar o antissemitismo. Em 1935 o editor Ernst Hiemer colocou: 

 
“O Stürmer é o jornal das pessoas. Sua linguagem é simples, suas frases claras. Estas 
palavras tem um significado. Seu tom é áspero. Tem que ser! O Stürmer não é um jornal 
de domingo. O Stürmer luta pela verdade. A luta não é travada com luvas de pelica. E a 
verdade não é lisa e escorregadia. Ela é áspera e dura” X (Tradução nossa).  
 

 Nesse contexto tornava-se principalmente uma ferramenta para educar a população. O 
periódico ganhava mais leitores ao longo dos anos e por isso para uma maior visibilidade da 
população foram reproduzidos cartazes em praças, restaurantes, cafés, pontos de ônibus em 
mostruários que permitiam a renovação dessas informações e o fácil acesso de todos os 
transeuntes da cidade.  

A operação de disseminação do Der Stürmer não se restringiu à Alemanha, pois “cópias 
foram para os Estados Unidos, Canadá, Brasil, Argentina e outros países com grandes populações 
alemãs” (tradução nossa) XI. Suas capas sempre traziam as imagens estereotipadas do judeu, 
conforme o exemplo a seguir, da primeira página de uma edição de 1936: 
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 A partir deste exemplo podemos elencar alguns elementos do Der Stürmer. O nome de 
Julius Streicher aparece em destaque como editor, logo após o nome do periódico e do slogan 
“Semanário alemão para a luta pela verdade” XII(tradução nossa). Esse slogan foi incorporado 
somente em 1932, pois anteriormente era “Um semanário de Nuremberg para a luta pela verdade” 
XIIIo que já demonstra a mudança e ampliação no público:  
 

 
Facilmente identificável também é a assinatura do cartunista FIPZ na parte superior direita da 
charge que estampa a capa da edição: 
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 Percebemos ao centro da imagem a estrela de Davi, símbolo da religião judaica, 
estampada na testa do Judeu caricaturado “devorando” o povo alemão.  Em seus ombros, do lado 
esquerdo o símbolo maçônico do esquadro sobre o compasso que significa “domínio do espírito 
sobre a matéria” XIVe ao lado direito, a foice e o martelo, símbolos do comunismo. Essas 
associações eram comuns nas charges do Der Stürmer, além de outras que veremos ao longo do 
capítulo seguinte. Ao final da página temos um dos slogans do jornal, que dizia “Os judeus são a 
nossa desgraça” (tradução nossa):  
 

 
 Por algumas vezes, o jornal também vinha demonstrar a sua importância para a sociedade 
alemã enquanto educador das massas e provedor de informações necessárias para identificar o 
inimigo da nação: o judeu. Em algumas ocasiões essas afirmações foram veiculadas em flyers 
(panfletos), a exemplo deste, publicado em 1930 a respeito do papel do Der Stürmer em relação à 
sua função frente ao judeu: 
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Mostrado em um panfleto promocional do Der Stürmer, 1930

 
O gado judeu 

“Você o conhece? Milhões de camaradas do povo alemão o conhecem. Todos tem 
experiência pessoal do que ele é. Ele levou tudo o que tinham. 

 Há muitos até hoje, que são enganados por judeus. Estes são aqueles a quem estamos 
falando. Você deve conhecê-lo, o gado judeu, e os judeus em geral, se você está a 

compreender a importância da questão racial. 
 Camarada popular! Seja educado pela leitura do Stürmer. É o melhor especialista sobre os 
judeus. Leia o Stürmer regularmente e completamente e você vai entender: Os judeus são a 

nossa desgraça.  
A humanidade não pode ser salva sem uma solução para o problema judaico.” (tradução 

nossa). 
 Percebemos aqui a clara relação com a educação das massas, proposta por Julius 
Streicher, que detinha a palavra final dentro da formatação do periódico. Essa inclinação 
aproxima-se do ideal de propaganda do próprio partido nazista. Bytwerk afirma que o 
periódico recebia mais material do que poderia usar, portanto era alimentado de informações 
por seu público. “Cada semana aparecia um novo escândalo para informar e, quando não 
havia nada novo, ele iria refazer o antigo.” XV (tradução nossa). 
 Slogans desse panfleto como: “Os judeus são a nossa desgraça”, também citado na 
edição mostrada anteriormente, aparece novamente, além de “Ele levou tudo o que tinham”. 
Associavam o judeu à desgraça alemã e tornou-se uma das marcas registradas do Der 
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Stürmer, junto com temas associados à sexualidade, traição, atribuição de características 
animalescas ao judeu, profanação da raça ariana, etc.  
 Concluímos destacando de que forma o Der Stürmer, Streicher e seus associados 
produziram estereótipos específicos em relação ao judeu, atribuindo-lhe características que 
deveriam facilitar a sua identificação por parte do ariano. Streicher não foi responsável pelo 
Holocausto, não se envolveu a esse ponto, contudo seu discurso de ódio incutido no 
pensamento dos jovens, adultos, trabalhadores ou estudantes da Alemanha contribuiu para o 
que se tornou um dos maiores crimes contra a humanidade já registrados pela história ao 
disseminar e estimular o antissemitismo na sociedade alemã durante os anos de ascensão do 
partido nazista e posteriormente durante o Terceiro Reich. 
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